
SOLDADO: Nuestro* hsr- 
masos rosos sufiieroa mu- § 

^  chas psaalidade» pera cuo 
^  seguir su liberacfúii y eran ^ 
«  solos, perú-vencieron. Nos' H

&$  otros tenemos a ellos detris K 
S  que nos envían víveres; por 9
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Grandioso aclo en nuestro teatro

-os A m i g o s  de la U n ión  S ovié tica
entre nosotros

A ytr estuvieran entre n a sstra s  los cam arades que foriat- 
n parte de la D elegación que fué a Rusia para asistir a las 
n ! '  .. M ayo, con objeto de contarnos alga de
que ellos han visto en aquel hermosa país. Fueron éstos el 

«arada Angal Atiten, por la escuela Stajanavista; A Pe- 
f|a, por las M ujeres Antifaseistas, y el camarada G ayóse 
•wario de ia Brigada Llster. ’

Eü el teatro se encontraban lodos los que estaban francos 
'Servicie, tanta jefes, oficiaies com a saldados 

Naestro com isaria, camarada Yllera. dirigió unas breves 
aaras, hiciendo la presentación de los que iban a interve- 
iriinediatamente concedió la palabra al earaaradaA kT ‘ »*« l ^ a t a u i a  « i  U a t a a f a Q a

s o lp i  ANGEL ANTfiN, que empezó por destacar la coinciden-
. I (lr*l .. \r\ ,iUM .íM j'AlkkhfaKj yv.v*-. 1.̂  - . ¥•*... . .

e

. ■ . -1------- !--• — >«voi la *.wiuv.men-
uel .-cLo que se celebraba con la entrada en B ilbao del 

irmandl^'-''''^ y trascendencia, p jra  poner de manifiesto
. 1  solidaridad que existe en el país ruso con nuestra

ia@ »  osí y I, resaltar el ejemplo de una potente p .blacióii
raa a t 'Uslnal de la Uniéti Soviética, c i  U que pusieron por tres 
ecer 1 s»» plantas lo s generales blansus y otras tantas las supo
la í en el E jército  Rojo. E jem plo qne nos debe servir de

'*]o cuando además tenemos la razón que es la fuerza su­
perna .ido.

Infofi Quiero hacer resaltar a los o jo s del co in b n ien te— dijo 
m s, qi ^ r q u é  aquéllos disfrutan hoy de la paz, la cultura v elDíijfc __r- *  _____ a     . • Z“  a v i u w i e v a  u a o i i u s n t i  n w j  w v  ta  p a ¿ ,  lü  C U J l U r a  y  e i
s estat ''ajo. Catorce países en contra y ninguno en su favor tu- 
icial. lus rusus, y ¿creéis que triunfaron a costa de coraje y 
ación* „ *^ción? No. El factor primordial fué el valor personal y 
n H-/I espíritu de sacrificio y disciplina. Mas cenviene sa- 

qué es la disciplina, 
pretuj* Algunos de los que me escuchan habrán cum plido antes 

lucha el servicie militar y por tanto habrán .sufrido la 
^’Plina del antiguo ejército: Arrestos, m alas com idas y bo- 
tés. Qste ne as diasiplina es esclavitud. 'rque 0'

,  nuestra es  covencim iento, Los jefes de nues­
tro tjéreit©  Popular son cosa distinta a aquello* je fes  que
•ólo tenían un cerebro abarrotado d e principio» técnico#
arrancados de los libro#, sin ningún sentimiento de hum a­
nidad.

Aqui todos hemos nacido al mismo tiampe, pero no por 
ello debemos de dejar de tener una disciplina férrea

Cuando a un jefe nuestro se le coneede un grado es por­
que tiene capacidad e inteligenaia suficientes, y si lo d eiobe- 
de..emes perjudieam os notablem ente esa responsabilidad que 
pesa sobre él; luego nuestra disciplina es la  que sabe sentir 
la responsabilidad ajena, y sintiendo así conseguireinoí ta 
victoria final. *

Y ahera paso a-explicares lo que hem os visto allá 
í.a celebración del Prim ero de M ayo en Rnsia es áJge 

graiidiuso El espectáculo que hem os presenciado no tiene 
í como prueba de lo que digo que el desfi­
le dcl E jércitu  R ojo  eu M oscú dura desde las nueve de la nia- 
naiia hasta las seis de la farde, durante cuyo tiempo no daian 
de pasar ejército, deportistas, sindicatos y pueblo. El arm a- 
meato de que está deíado el E jército  es muy vari», llam ándo­
nos la atención la aviación, pues volaren ;o b r e  nuestras c a ­
nezas un miliar de aparatos, lo que no.s demostró palpable-

la*U r ’̂ S^S* susténtación de

de sacrificio que ha visto coronados sus 
aimelGs ha sido posible por la extrema pobreza del trabajar 
sm descarisü en la Rusia antigua; sírvanos de ejem plo el que 
fluíante el período de reconstrucción de la revolución ei tra­
bajador ruso tenía por única com ida la de eíncuenta gram os 
fle pan diarios. ®

Hemos visitado regiones minera# en donde se  ve palpabie-
(Pasa a la «marta página)
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^  » A  P A  N  Q E

D i v a  g a  c i  o n e s

o p f i m i s t a s
(S f tB i iT a á e ,  a o  p « a Í B Í s f a  p o r  n a d a  a b a o h i t a -  

« a n t e ,  a ia a cd a  l o  q a c  a n e e d a ,  p a c a  a  v e o e a  e l  p e s ira i^ iin o  
« u t r a  a l g t t a o i  c e a p a ñ e r o a  n o  s e  l e  e a c a  m á s  p r o v e c h o  
q u «  a o i c d r e a t a r  l a  e le v a d a  m o r a l  d e  o t r o s  o a m a r a d a s  
q a «  t a n  b e r o i e a a e a l e  l a c h a n ,  y  c o n  l o  c u a l  p o d r ía n  u c a -  
s i o n a r a o s  a l g a a o s  a c t o s  d e  f a t a l e a  c o n s e e a e n e i a s .

P i e n s a ,  c a m a r a d e ,  q u e  m a c h a s  v e c e s  n e  s e  e s  p e s i -  

m i s t a  p o r q a e  l e  s a l e a  a  a n o  m a l  l a a  c o s a s ,  s i n o  q u e  s a ­
l e n  m a l  l a s  c o s a s  p o r  s e r  p e a im is la  y  n o  lu o h á r  c o n  !« .

N o  p ie n s e s  n a n e a .  Y o  n o  p u e d o  o  n o  p o d r é  h a c e r  
e a a l q u i e r  c o s a  q u e  e s t é  a l  a l c a n c e  t u y o ,  s in o  q u e  d v b é s  

d e  h a c e r  t o d o  l o  p o s i b l e ,  p o n ie n d o  u n  p o c o  d e  v o l a n i a d ,  
a u  d e c id id o  p r o p ó s i t o  y  u n a  t e n a c id a d  a l e n t a d a  p o r  t í  
m is m o . N o  s u f r a s ,  c a m a r a d a ,  p o r  l o  q u e  n o  h a  s u c e d id o  
a ú n ,  n i  p e r m i t a s  q n e  f u n e s t o s  p e n s a m i e n t o s  c n s o m b r e z -  
oaa t a  e le v a d o  e s p i r i t a ;  n o  t e  d e s a l i e n t e s  ja m á s ,  h e r o i c o  
c o m b a t i e n t e  d e l  p u e b lo ,  y  v e r á s  c ó m o  t o d o  c u a n t o  te  
p r o p o n g a s  h a c e r  t e  s a ld r á  s in  n in g ú u  o b s t á c u l o .

N o  t e  d e s  p o r  o f e n d i d o ,  c a m a r a d a ,  c u a n d o  a lg ú n  
e e m p a f i e r o  in o o n s c ie n te m iu it e  t e  i n s u l t e ,  q u e  s i  t ú  h a -  

h l a t t e  b i e n ,  d e b e s  c o n s i d e r a r  i n a p l i c a b le  a  t i  y  n o  d a r t e  
p o r  a lu d id o ,  q u e  tu  a m o r  p r o p io  n o  t e  e le v e  a  e s a  e s t ú ­
p id a  h i p e r t r o f i a  d e l  c o n c e p t o  d e l  h o n o r  c a b a l l e r e s c o  y 
b u r g u é s  n e c ia  e  i n ú t i l  s o b e r b i a .

F ó r ja t e  n a  i d e a l ,  s in  é l  l a  v id a  d e l  h o m b r e  c a m in a  a  
e i e g a s ;  t a a n d o  m á s  e le v a d o ,  p u r o  y  n o b l e  s e a  tu  i d e a l ,  
m a c h o  m e jo r .  N e  t e  r e s ig n e s  n u n c a  c o n  l o  m e d ia n o  s i  
e s n o e e s  a l g o  m e jo r ;  e n  l o  q u e  s e  r e f i e r e  a  p o d e r  v i v i r ,  
a o  a  t e n e r  r iq u e z a s  f a b u l o s a s ,  l u jo s  y  v a n id a d e s  s u p e r ­
f i n a s  q u e  n o  ta s  u s ó  n u n c a  n a d a  m á s  q u e  e l  f a s c i s t a  b u r ­
g u é s ,  q u e  e s  c o n t r a  q u i e n  lu c h a m o s .

C u id a  m u y  b i e n  d e  t u  c o m p a ñ e r o  f u s i l ,  d e  tu  c u l t u r a ,  
d e  t a  h ig io n e ,  y  v e r á s  q n e  p r o n t o  p o d r e m o s  a n i q u i l a r  a l  
f a a d s m e  n a e io n a l  e  i n t e r n a c i o n a l ,  q u e  la u t o s  e s t r a g o s  
e s t á  e n u s a n d o  e n  n u e s t r o  s u e l o .

C o m p a ñ e r o s ,  f e  e n  e l  t r i u n f o ,  n o  s e a m o s  p e s im i s t a s  
p o r  n a d a  n i  a n t e  n a d a ,  y  p r o n t o ,  m u y  p r o n t o ,  a l c a i  z a -  
r c m e s  l a  l i b e r t a d  d e  u u  p u e b lo  q u e  t a n t o  t i e m p o  l a  e s ­
tu v o  a n s i a n d o .

{V iv a  e l  F r e n t e  P o p u la r !

P r o b e m a s  d e os
res

c a m p e s i n o s
Cam aradas; V u s e tr o s  sa­

bréis le mismo que yo la rc- 
cteiile urden dada pu< rl ]ete 

de nuestra Brigada con reie- 
rencia al problema dei carr>po; 

esta orden obligaba a todos 

los cam pesinos que babitauan 

en ios pueblos de nuestro : ee- 
tur a volver ellos solos para 

trabajar en el <.atnpQ.
Nuestra Brigada les ba' d'^du 

loda clase de lacilidad&s psra 

que trabajen como quieran, in­
dividualmente o en oolectivH 

dad,*' habiéndoles dotado ‘ de 

t'Mle clase de material necesa­

rio para sus  ̂ trabajos; maqui­
naria moderna, en fin, todo la  

preciso; yo, por este motivo, 

llamo ia atención a todos los 
com ponentes de la Brigada 

del deber que tienen en re»pe- 

tai a estes eamaradas nuestros 
y n e  ponerles trabas en sus 

faenas; es más, eu nuestros 

ratos de ocio debem os seguir 
el ejem plo de la «Sección de 
Transmisiones» del tercer B i -

Hr
D espt
nho pi

tallón, que en sus liprás tibrei 
ayudan a ¡o s cauipesinos «n 

sus tareas; esto nos reporieté 

dos beiiel'icíits, pues despuél 
de que c«ti nuestra ayuda po* '*• 

demos adelantar y mejorar li
i/ü'*l f«

producción, el qne no sepa Ci

las labores dei campo y lai
aprende, el día de la vitturii

podrá servir para estes luetiei

teres si el pueblo ie necesítate
Yo quiero recordai a todoii

los cam aradas de ia Brigadi *^/***
tu-ocsn

del deber que tienen de ayu 

dar a estos cam pesinos y de 

poner todos su esfuerzo eu im 
pedir que nadie destruya esta 

labor provechosa para todo^ 

y e l  q u e  asi no le haga tendrá 

des castigos, c l  m ilitar y i  
moral, y se le puede conside 

rar c o m o  saboteador de i>

pue,

a a ú e r  

A fí «1

causa común.

José  M.* M ONEDERO 

4.‘  Compañia, 4.° BatalIóO

* * * * * * * * * * * * * * * *
Imprenta amkulantc d* la 
32 Brigada - 3.a ülvisión

* * * * * * * * * * * * * * * * *

lé», B¿
I la  pa

C e f e r i n o  Q O M E Z  

S a r g e o t o  d e  A r t i l l e r i a .

MenMi

Pé r d i d a s
S e  h a n  pcidide la s  c h a p a s  

n ú B ie re s  103, 1.062 y 1.713, 
te d a s  s e r ie  U .

E n tre g a d le s  e a  e ste  red ee- 
ciú s.

Hal lazgos
Tenem os las chapas núme­

ros 460, serie T ; 1.230, 2 .703 y 

2.979, serie U, a  d is p e s ic ió n  

d e sus dueñes.

D e \ o a a s  a r m a

Á ra a a Jo  J e  i e J a s  arm as  
lu eh a  e l  brava eam peain o  
p a r  la L ib ertad . A rm ad o  
d e  ted as  arm as le  h e  vista, 
sen tada , en tre  dap eem batea , 
d e l  p a rap eto  a l  a rrim a, 
e l  fu s il  co lgada  a l  k a ta h ro , 
un vieja  m ach ete  a l  cinto, 
en  la m irada, h on d a  y grave, 
d e  la  in telfgen eia  e l  b r illa ,  
y, en las  ro d illa s , ab ierta  
b a je  la  m irada , un lib ro .

Ja s é  P E R E Z  B O JA R T

Aquc 
snsam 
Eu su 

Is aqu. 
«he a i

U s  c 
'^straba 
‘f« i  ab 
•“teeu  i 

*  ruiiii 
lAsí 1

8̂ itjhu
pas.
tod.
lo, c
y h

SI m< 
«lúe d 

lítibre. 1

ImoS
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is lib te l 

íiiioa «til 

fc pallará 
desputi 

’ycla p* 
ijorar !a 

sepa di 
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i menei 

ceiitate 

i  ’.odüi 
Brigad 

á t  ayu 

os y 
;o ati im 

aya eiti 
a todo  ̂
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tar y é 
considc- 

ir ü« ii

DERO
Batallód

t dt la 
visión

Hu ndmanizando a guerra
D espués d e í  lU m am ién to  
ttho p o r  e í  p a c ifism o  ibío* 

. « 0  d e  }a  tan so n a d a  y  t i ­
tula S. d« N., el  / « « « U B I #  

lo-alsToán, a it iu p rs  a ten -  
i-a laa -¡caáeáaa  é e  sus a lia-  
»i p o rq im  aaí se  p u ed e  á e -  
f; puecro q u e loa  h eeh e»  lo  
m aea tran , em p iezan  hu -  
taigand»  la  gu erra .
Asi en tienden  eU .js la  hu -  

izaeión , p t im ero , hom - 
a d ea n d e  V a le n e ia i  d es-  
tis , B a tce len a , y m ás tar-  

la p a c lfie a  c iu d a d  d e  A l-d«

m eria , q u e  hu l le n a d o  de  
o d io  a l  m a n d e  e lv ilizade.

¿ T odav ía  neceaitan  an es  
d a t e i  cem p reh ater io fí que  
le s  expu estos p o r  n uestro  
e á ta a r a d a A lv a r e z ie l  V ayef 
iQ ue nr> se  oan«en m é f  los  
señ ores que com pon en  e l  t í ­
p ico  C om ité úe  « n »  ín te r -  
venvión-l C uanío iu en o sh u -  
gan, m en os  t e n Jr e a io e  que  
agradecer.

Yo pregu n to : ¿Se ROS h a ­
ce a noaotros e s e  U am um ien- 
to? ¿A caso n osotros n o  h e ­

m os s id o  hu m an itarios?  Q u« 
se  le»  p reg u jtíe  a ¡os cau ti­
vos d e f  S an tu ario  de la  Vir­
gen J e  Ja Caheza, eosao a to ­
dos los  p r is ion eros  d e  n u es­
tro  G o b i e r n o .  ¿ C u á n d o  
n u estros  a p a ra tes  h a a  bom ­
bardeado-c iu dades  s^ ierfae?  
¿ C iián ios datos  d e  éstos  han  
p resen tad o  e llo s  an te  la  So-  
e it i le d  de N ad on es?

Bueno, está  b ien  e la ro ; es 
COR e l  fasc ism o  in tern a d o '  
n a l  con e l  qu e lucham ».., y 
ya sabem os  l o  q u e ¿ate ¡ e -  
p iesen ta .

S ó lo  eon lo  s o lid a t ié ñ d  do  
Igs p u eb lo s  d e l  m undo, con 
R o i ia  a la  cabeza, n os hms- 
Zamoe p a ta  gan ar la  ¿ u c r r « .

H oy  n u e s t r o  G ohiorn o  
cuenta con la  ay u d a  d e l  púa- 
b lo  en tero  y  t ien e  un E já t -  
e ito  p o ten te  y diaeipU nado, 
eapaz d e  a r r o l la r  todos  lo s

oh a íáeu los  q u e  se  le  p re se n - 
ren ; s é p a lo  bien  q u ien  tenga  
qu e sa b e r le : n u estro  E jé r c i­
to  no p o d rá  s e r  J e r r o te  J o  n i 
v e n e iJo .

L a S. d e  N . e s tá  e e n s in - 
t ien d o  e l  m ay or d e  los  e t i-  
m en es r eá is tra d o s  en la  h i s ­
tor ia . P ero  n uestra  razón  
Saldrá triu n fan te, y \ah d e  
a q u e llo s  qu e s e  n ieguen  a 
recon ocer  n u e *tr« s  dareehoa!

¡S oldados d e  n u estto  E j é r ­
cito! \Sólo n osotros ten em os  
qu e l ib e ra r  a E sp a ñ a  d e l  
yuga ia sc is ta  que la  oprim a!

iVíva e l  G o b i e r n o  d e l  
F ren te  P op u lar!

iViva n u estra  Brigada!

F é l ix  C U A D R A D O

C orresp on sa l d e  A m e - 
tra lla d o ra»  d e l  'cu arto  

B a ta lló n .

r**« wraoojwrirmraewraBBtiaaeeiBo weawwwraeMw
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IV

a I
(Continnaoión) 

Aquel día salió ella de la prisión muy alegre, pero 
’feiiiameDleconínuvida.
<Eii :iu cerebro golpeaban cuiuo mazazos, las pala­
da aquellas, tan vulgares, pero que nu se las tiabian 

a ella jam ás.
U s  creía crudas y descarnadas, pero francas, pues 

'•«traban el deseo del m acho, iiiniiado bruialineute 
«i absurdo y arcáico régimen peiiítencíaríu, exís- 

en los países gobernados per ta incomprensión 
rutina de lo que siem pre íué. 

lAsi lo hicieron mía abuelos, aunque fuese y sea 
^ inhumanidadl 

 ̂ pasaron en tropel, por su impresiunada imagina- 
^  todos los ineiden'.es de su vida. Su padre, ya 

era un iraoajad or enamorado de ia lucha so- 
‘L y ferviente focia lisla . Su madre, una proletaria, 
'* «I morir su oaposo, se quedó con la única hereii- 
'q u e dejan los pobres, y luchó hasta salvarla del 

^ b re . U  c e B p o n ia a é sta . siete hijos de ios cuales

I mnS

ella era ia mayor. F u é a un taller de modista a  ganar 
de aprendiza l i  suma de cincuenta céntim os diarios, 
durante la temporada de trabajo — tres meses al afio— . 
Se aplico y a pesar de su corta edad, comprendió 
pronto e l oficio.

E l hambre adelanta la «dad.
E n el taller todas com prendían que ias explotaban, 

y cuando se encontraban solas, alguna que otra se 
atrevía a hablarles de unión y de asociaciones, y si 
esto pasaba a principio de sem ana, entonces escucha­
ban, pero si ocurría en vísperas de sábado, ya no po­
día esto tolerarse, pues sus pensam ientos se ocupaban 
en decidir a cuál de los bailes habia que ir después 
dcl cobro sem anal, y cada una contaba a la sentada 
más cerca , los incidentes que le ocurriesen en el del 
sábado anterior, y describían ei tipo del hom bre que 
fué su pareja. Todas habían bailado con el m ejor y 
más guapo.

El contagio de epatar donde m ás se propaga, es en 
ios talleres de modistas. Cuenta una cualquier trag e­
dia fam iliar, y todas tienen ta suya, mucho mayor que 
la acabada de cuniur o referir, hasta que e l  taller ter­
mina eotivirlténdose en un duele. Refiere otra que tal 
u cual novio, se portó mal con ella , y ya tiene usted a 
las demás cuatande verdaderas canalladas, com etidas 
eu sus personas pür ulros tantos hom bres, y cuentan 
que las más de las veces sólo existen dichas tragedias 
y reveses am orosos, eu la calenturienta im aginación 
d e estas jóvenes, todo vida y deseo.

(Continsará.)
Ayuntamiento de Madrid



««axsce
Los Amigos de la Unión Soviéfica

entre nosotros
(Viene de la página primera) 

menie la magnitud del «sfuerzo que este  pais, que tiene cien­
to setenta m illenes de habitantes y que contaba en I9 I7  con 
un 85 por lOÚ de analíabetus ka realisade.

En los primeros años de la revolución le produceión fué 
me':ur que en el régimen antiguo, hasta que en el año 1928 se 
puso el primer plan quinquenal, y eetonces llegó a extre- 
m.i la .ospechades, com o lo prueba la gran fábrica de trae- 

que produce 144 uuid.des diarias en ias siete horas de 
jum ada, « sea uno cada seis minutos.

La jornada normal alli es de siete horas durante einco días 
y uno he descanso, y en los trabajes pesados, ácidos, siderur­
gia aluminio, etc., es de se is horas durante cuatro dias y dos 
de descanso. Alli el obrero tiene vacaciones retribuidas de un 
mes, o de dos si así lo cen ificase un facultativo, y ios suelen 
pasar en magnificas casas de reposo costeadas por el Estado, 
el segura social y loa ilndicutos.

Desde luego en Rusia existen salarios com e m edio de es- 
tniiulac a les pialelarios y soiiaeguir una auparprehucción que 
haga posible el comuniauio integral. Desde luego existe un 
salarie ininimo capaz de atender y cubrir todas laa necesida­
des; éste es de trescientos cincuenta rubios mensuales. El ru­
bio equivale a una peieta, y aunque a primera viste parece 
escaso hay que tener en cuenta que tanto viajes de vacacío- 
e e s  como médico, medicina, asistencia loeial, no te cuestan 
nada. El alquiler de la casa es el 10 por 100 de lu  jornal. El 
retiro se efectúa a los 55 años, ron e! 75 por 100 del jornal.

No hay paro y como tam poce hay miedo al porvenir ijue 
está cubierto, se gastan lu que ganan y este correr dei dme 
re favorece a la industria.

La diferencia de jornal es según la capacidad de produc­
ción de cada uno (socialis no), pero esto no es problema, por­
que el que más gana es porque produce más y de esa super- 
produeoión se lucra el que produce menos, pues el Estado se 
le da cenvertido en escuelas, etc.

Para iiitensifiaar ¡a producción existen equipos de ataja- 
noviatas, llamados asi, porque este mediu de intensificar ¡a 
producción tuvu su iniciativa en un obrero minero llamado 
Alexis Stajanof, que sostuvo el criterio de que si m ientras éi 
picaba el carbón stro  te iba retirando, sacaría más con bene­
ficio de la economía.

La instrueción y la educación son ubligatorias y gratuitas, 
empezando la edad escolar a tos siete años y llam ándonos la 
atención el que todos los chicos aprenden además dei ruso 
un idioma extranjero.

Los e a t u d í a n l c E  pueden ser tedes tos lujes de Rusia y du­
rante sus estudios perciben un jornal del Estado. A los d ieci­
nueve años se hace el servicie militar, que dura un año y du­
rante el cual se verifico una capacitación técnico-m ilitar y se 
le pasa a su familia cl jornal Integro que él dístrutiba y se le 
reserva el puesto que ocupaba bien en la industria o en el 
« a m p o .

Y para terminar, os he de decir que los sindicatos en la 
Unión Soviética son apoliticos, pues ae cuinponen de ag.ru- 
p acieiics de trabajadores que están dispuestos con su eiicaz 
produecién al engrandecimiento progresivo y  culto de su 
país. La dirección política y se d a l pertenece exclusivamente 
al G ebieino .

E n  la U. R. S. S . hay 164 sindicatos que tienen agrupados 
el 85 por 100 de los trabajadores y cen  su dinero contribu­
yen para fomentar y mejorar los servicios de instrucción, para 
com batir ei analfabetism o, para los niños, para mejorar bal­
nearios y «asas de repeso, para el arte y la cultura, etc., etc. 

Camaradas, después de saber le que es la vida en la
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les com batientes que con su heroísm o están consiguiendo I 
libertad de España.

Vi cen  qué entusiasm e sallan a esperarnos, le  que sign 
iieaba que en nosotros veían ia representación genuina d 
pueblo español.

AI entrar en la primera población le primero que nos lia 
mó la atención, fué la etiornie solidaridad cen  nuestra causa 
reflejada en las consignas españolas que por todas partei 
existen, y en grandes mapas puestos en calles y fábricas den 
de van marcadas el curso de las operaciones, y todos, desdt 
el niño al anciano se preocupan de la situación de nuestroi 
frentes.

C en respecto al desfile del Primero de M aye, añadiré a li 
dicho por el camarada que me ha precedido, el que muchai 
agrupaciones llevaban grandes fotografías de nuestros politi 
eos, destacándose una de «Pasionaria» con una inscripciói 
al pie que decía; «La heroica m ujer española:

En todas partes nos decían con palabras sinceras; «nal 
«tres tuvimos la misma lucha que vosotros hace veinte añai 
y vencimos, a pesar de que cstábauius solos, vosotros tanéii 
aqui un gran pueblo que os ayudará en todo cuanto neeesitéii.

Una de las cesas que más me impresionaron fué ver d 
cuidu que tienen para cnn ios niños y ia igualdad entre e 
hombre y la mujer.

El niño desde los dos m eses empieza a recibir atenciones 
del Estado, pues mientras su madre va a su trabajo permane 
ce en una de las raudiss casas cuna* que existen, í j Ij. nde li 
madre de la tábrica u de] íaller a ainaiuatitaiiu cüdti dos 
ras, llevándoselo consíg» al teniiiiiar su labor.

De los cuatro años a los siete permanece en los Jardintí 
de la Infancia en los que se atiende con preferencia a su dte 
envolvimiento lísico. Pasados los siete años empieza la ed.t¿ 
escolar, durando ia escuela primaria hasta los catorce añet

Los maestros trabajan sólo tres horas para dedicar el resta 
de la jornada a su capacitación por medio de estudios y viajei

Despué^i sigue la enseñanza secundaria en la que es  fre­
cuente ver estudiantes casados no existiendo p jra  ellos 
problema económ ico, puesto que como ya se os ha dicho 
estudiante tiene asignado un suelde.

Como cesa curiosa os he de decir que en Rusia hasta los p  
taños tienen su sindicato y trabajan en la reconstruceión á¿ 
país, cora® resultado de uns labor de estimulo y ejemplo eon» 
tante. Yo termino mi charla con un ¡Viva la U. R. S. S.l y ¡Vivt 
los heroicos com batientes españoles!

E l camarada QAYOSO comienza diciéndonos qne vien» 
devísitar el pais al que todos los trabajadoresdei mundo, 
g u id o sp o rlastira iila i capitalis-fas, vieron com oa »u propia pi 
tda, y nos estimula a que centínuemos nuecira lucha ron ardor! 
entusiasmo, para eo'Heguii imitar a aquallus <jue supieron pv 
nerse a la cabeza del mundo.

Nes recuerda una frase de Kalinín en la que decfa; *14 
España republicana y su bandera ha sido partida en dos pé 
dazos, quedando a un ladi. la traición y la tiranía, y al otra H 
leallad de los trabajadores y su Gobierno legitim o, pero 
pueblo ruso sabrá unir esos dos pedazos de la bandera rep»i 
biicana para hacer una sola con los mismas oolores y con 18 
postulados del Frente Popular.»

Como ejem plo del gran esfuerzo de los trabajadores aquc* 
lies, esté-la construcción del Catjal Volga M oscú, que unt 
cinco mares.

El E jército Rojo es poleiiiisimo y de aqui las frases 
Vorochilov de que en aquel Ejército tenia que mirarse el iiiuH' 
do entero.

Hace una com paración entre el m iliciano de ayer en E>
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U. R. S. S„ ved si vale la pena de segiiir luchando hasta la paña y el soldado de hoy, y nos invita a la captsitación  pu8 
victoria final que nos traiga una feliaidad igual. ja l  fascism o se le com bate adem ás de con un arma con

La camarada PERAYTA por las M ujeres Antifascistas, em- libro, 
pieza diciendo que trae un m ensaje de aquel gran pueble para (GontioBará iBefisiia)

Lm o»

Ayuntamiento de Madrid




